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    Isso vai levar muito tempo, mas dentro da relação mundial, nos dias de hoje, essa é uma das tarefas mais evidentes da literatura, da poesia, da arte, ou seja, de contribuir, pouco a pouco, para levar as humanidades a admitirem “inconscientemente” que o outro não é o inimigo, que o diferente não me corrói, que se eu me transformo em contato com ele, isso não significa que eu me diluo nele, etc. No meu entendimento, trata-se de uma outra forma de combate, diferente dos combates cotidianos, e o artista, penso eu, me parece ser um dos mais indicados para essa forma de combate. Porque o artista é aquele que aproxima o imaginário do mundo; ora, as ideologias do mundo, as visões do mundo, as previsões, os castelos de areia começam a entrar em falência; e é preciso, portanto, começar a fazer emergir esse imaginário. E aí não se trata mais de sonhar o mundo, mas de penetrar nele.


    Édouard Glissant


     


    Se a razão capitalista racializa e normaliza conhecimentos, massifica comunicações, submete costumes a suas concepções de bem-estar, torna-se indispensável questionar seus pressupostos, decolonizando cotidianos a partir dos que têm em corpos, línguas e expressões artísticas, âncoras de outras memórias e diferentes viveres


    Maria Antonieta Antonacci  
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    INTRODUÇÃO


     


    A constituição do campo religioso brasileiro é caracterizada por uma grande diversidade religiosa. Essa diversidade, no entanto, não se dá de maneira estanque, ou seja, onde religiões distintas coexistem sem, no entanto, se influenciarem, mas é marcada por contatos e influências recíprocas,1 tanto práticos quanto simbólicos, em que pese o predomínio, na sociedade brasileira, do catolicismo, e, principalmente, na vivência religiosa de uma grande parte de sua população, do chamado catolicismo popular, este mesmo caracterizado por sua receptividade a elementos religiosos de origens diversas.


    Na dissertação de mestrado (Pimentel, 2010) que originou este livro, discuti a releitura de alguns elementos do catolicismo popular brasileiro naquele que pode ser considerado seu nascedouro, o sertão nordestino, a partir da interpretação e da ressignificação do imaginário religioso popular no teatro de Ariano Suassuna. Naquele momento, interessava-me, principalmente, refletir sobre o papel desempenhado por personagens que foram elaboradas a partir da observação atenta e da sensibilidade do dramaturgo para a mentalidade e as práticas religiosas, culturais e artísticas do povo nordestino: os santos, os anjos e os demônios, e, especialmente, Jesus Cristo e Nossa Senhora, que se mostram fundamentais para a compreensão da mentalidade religiosa sertaneja, e também para a compreensão da religiosidade popular das classes subalternas no Brasil, mesmo no contexto urbano atual.2


    A dramaturgia de Suassuna, ao mirar a experiência religiosa popular, oferece ao pesquisador subsídios que possibilitam melhor compreender a dinâmica dessa vivência religiosa, fortemente relacional, comunitária, ao colocar em cena a relação terna, afetiva e pessoal que se estabelece entre o indivíduo e a comunidade religiosa e aquilo que os transcende, possível devido ao caráter humano, simplesmente humano, que a divindade ali adquire.3


    Ainda naquele momento, se evidenciava a capacidade interpretativa do discurso poético em relação à religião. Penso na disposição da poesia para indagar, questionar, reler, ressignificar, reinterpretar, repensar o discurso e as práticas religiosas. Considero, por exemplo, com Glissant (2005), a poesia como forma de conhecimento, que se dirige ao “real” e oferece maneiras novas e criativas de pensá-lo; aproprio-me também da argumentação de Beyer (2003), segundo a qual cada sistema social, e não apenas a Teologia e a ciência, oferecem sua própria definição de religião, a partir de sua lógica interna.


    Entendo, portanto, que se deve considerar uma definição estética, ou estético-poética, ou ainda, literária, da religião. É preciso trazer ainda Bastide (2006), segundo o qual a capacidade humana de criar mitologias e deuses permanece na modernidade, embora restrita a espaços cada vez menores e, sobretudo, aparentemente privados, como os sonhos; este chama a atenção para a literatura moderna como o lugar onde os mitos permanecem, sendo dispostos em novas sintaxes, segundo ele os significados permanecendo os mesmos. Se já não surgem novas mitologias, os mitos antigos continuam a ser relidos e ressignificados.


    A produção literária brasileira no decorrer do século XX apresenta, de diferentes formas e em diferentes contextos, a bricolagem religiosa presente nos significados e nas práticas desenvolvidas pelos sujeitos religiosos. Como afirma Galvão, “poucas literaturas do mundo estarão tão impregnadas da presença de diferentes hibridismos religiosos” (Galvão, 2006); e, ressalta a autora, não apenas hibridismos entre religiões, mas hibridismos de linguagem e mesmo de gênero, como em Grande sertão: veredas, com a personagem Diadorim, ou ainda de etnias, por ela identificadas no romance de Guimarães Rosa.


    No entanto, a atenção para as interpretações literárias das religiões no Brasil ainda permanece, em muito, restrita tematicamente ao contexto cristão, sobretudo católico; academicamente, se realiza principalmente desde os pontos de vista da Teologia ou dos estudos literários, sendo ainda carente a produção desde o referencial da Ciência da Religião.


    Evidentemente, não tenho a pretensão de definir aqui o que seja esse referencial, mas é possível antecipar ao menos duas de suas características gerais: primeiro, o seu aspecto multidisciplinar, ou seja, que se abre às contribuições da história, da sociologia, das ciências da linguagem, da geografia, da história e crítica de arte, e da própria Teologia;4 em segundo lugar, o tratamento formalmente idêntico que a Ciência da Religião pretende conferir às religiões, portanto, a não prioridade de qualquer religião sobre as demais. Considerando este último princípio formal, permito-me afirmar que há ainda uma insuficiência de estudos que focalizem o olhar da literatura sobre as tradições religiosas não cristãs, por exemplo, sobre as religiões afro-brasileiras e as religiões indígenas e, consequentemente, sobre as relações que essas religiões exercem entre si. O primeiro princípio, que por conveniência estou chamando de princípio de trabalho, indica a pluralidade de abordagens que o multifacetado e dinâmico fenômeno religioso exige, e que a discussão da interpretação literária da religião contribui para enriquecer.


    Nesse sentido, a trilogia africana de Antonio Olinto chama a atenção do pesquisador para diferentes questões de interesse do historiador da cultura em geral e do cientista da religião em específico: a constituição plural das identidades, em dois planos históricos – o dos africanos e afro-brasileiros retornados à África colonial e a permanência das comunidades afro-brasileiras nos países africanos após a descolonização; as relações inter-religiosas, os sincretismos5, hibridismos e bricolagens, as relações, a integração e os conflitos entre o cristianismo e as religiões de matriz africana, vivenciadas por esses sujeitos; a ambiguidade da mulher como agente social, relegada a um papel aparentemente secundário, mas que, ao mesmo tempo, se revela como o suporte a partir de onde se tecem as relações sociais, políticas e religiosas.


    As narrativas se enredam, o literário e o poético são propostos como esclarecedores do histórico e do social, fazendo com que o plano existencial, comunitário e político se comuniquem e se toquem. O romance de Olinto apresenta ao leitor vozes brasileiras e africanas, vozes africanas que ainda ecoam no Brasil, vozes brasileiras que de algum modo ainda repercutem na África ocidental. Consciências ladinas e atlânticas.


    O objeto deste livro são os escritos de Olinto sobre as comunidades afro-brasileiras da costa ocidental da África; em primeiro plano, se analisará as características e as funções, procurará se compreender as transformações das formas religiosas de sociabilidade naquelas comunidades, principalmente nas entrevistas com afro-brasileiros e africanos, e nas descrições de festividades religiosas em Brasileiros na África e em A casa da água, na reelaboração literária dessas comunidades; quando necessário, para esclarecer ou realçar algum aspecto específico, se fará o diálogo com outros textos de Olinto, principalmente O rei de Keto e Trono de vidro.


    Pretendo responder aos problemas abaixo elencados:


     


    ✓ Qual a contribuição da literatura, e, especificamente, de uma literatura que tematiza as relações entre África e Brasil, para os estudos sobre religiões?


    ✓ De que maneira a experiência religiosa do pesquisador/autor, seu duplo pertencimento religioso, seu envolvimento com outras culturas, num processo que convencionei chamar de ladinização6, revela-se condicionante em suas opções de pesquisa e em sua elaboração literária?


    ✓ Qual contribuição pode trazer uma pesquisa realizada sobre religiões em período anterior à institucionalização da Ciência da Religião como disciplina acadêmica para a pesquisa atual, em relação a opções temáticas e metodológicas?


    ✓ Como a dimensão simbólica e a organização das relações sociais envolvidas nas experiências das comunidades formadas por afro-brasileiros retornados à África e as cosmologias religiosas tradicionais são interpretadas nas obras analisadas?


     


    Em minha hipótese inicial, a ser demonstrada, considero que a literatura pode trazer uma contribuição aos estudos sobre religiões e à Ciência da Religião em específico, por sua capacidade de explicitar e interpretar as relações sociais, os conflitos e os hibridismos religiosos, ao pôr em relevo os aspectos existenciais, culturais e simbólicos dessas relações, propiciando uma ampliação do campo hermenêutico para além das metodologias estritamente empíricas e quantitativas, a partir das aproximações entre a pesquisa historiográfica, etnológica, sociológica e a interpretação literária.


    A interpretação etnológica e literária realizada por Olinto tem como pressuposto uma aproximação empática ao pensamento e ao modo de ser das comunidades afro-brasileiras, oferecendo criativas alternativas ao modo por meio do qual convencionalmente se colocam as relações entre África e Brasil, inclusive no plano cultural e religioso. Alternativas essas que, tanto no campo político-cultural quanto no que se refere às pesquisas sociais, e no caso específico deste livro, sobre religião, ainda não receberam a atenção necessária.


    Considero que a trilogia africana de Olinto, ao tematizar as relações entre a memória, a história, o mito e as práticas religiosas africanas e afro-brasileiras, permite uma abordagem revitalizadora das relações culturais e religiosas entre Brasil e África, ao priorizar sua dimensão existencial, que se enriquece e se ilumina quando aproximada às análises históricas e sociológicas.


    Tenho por objetivo propor a interpretação literária como uma abordagem epistemologicamente relevante nos estudos sobre religiões, analisando-a e discutindo-a a partir dos textos selecionados, por sua sensibilidade e por sua capacidade de elaborar formas de aproximação diferenciadas, por sua criatividade, à religião. Pretende-se tematizar as relações entre memória e história, no caso, dos afro-brasileiros e africanos, tratando a literatura como procedimento hermenêutico que permite explicitar os processos de elaboração simbólica e religiosa e como esses se refletem nas relações sociais, dando atenção específica aos papéis exercidos pelas mulheres na organização desses processos.


    Pretendo explicitar e demonstrar como o romance africano de Olinto coloca em destaque a dimensão existencial, que se manifesta de modo relacional, participativo; a mentalidade africana revela-se mediante o dinamismo entre as relações pessoais e as relações comunitárias; nessa interação que se realiza, também, a relação entre o indivíduo e a divindade,7 constituindo, portanto, um eixo pessoa-comunidade-divindade, ao qual se deve acrescentar a natureza e a técnica, entendida aqui no sentido geral de fazer humano. Pretendo apresentar e discutir a contribuição dessa perspectiva heurística para a compreensão da dimensão religiosa.


    Os seguintes autores são empregados como referência:


    Para a compreensão dos movimentos de retornados no século XIX, trabalho com os estudos de Cunha (2012), Souza (2008) e Amós (2007). A pesquisa de Guran (2000) sobre as comunidades afro-brasileiras do Benim em fins do século XX ajudará a esclarecer alguns aspectos sobre a continuidade/descontinuidade da identidade afro-brasileira na África Ocidental.


    Entre os autores dos estudos culturais e teorias pós-coloniais, se podem ressaltar Hall (2003a; 2003b) e Glissant (2005), por realizarem, cada um a seu modo, uma discussão do processo de formação identitária na pós-modernidade, especialmente no que se refere a sujeitos e sociedades de constituição recente, onde prevalecem a pluralidade e o hibridismo, como o Brasil. De Glissant, especialmente, aproprio-me da ideia de rastro-resíduo (Glissant, 2005, p. 19-20). Para discutir a potencialidade da literatura em um contexto cultural pós-colonial, especificamente o do Brasil, recorrerei a Thomas Bonnici (2000).


    Os conceitos de memória e de tradição se mostram fundamentais para a análise proposta; para tanto, se partirá da discussão da memória como instrumento de pesquisa realizada por Bernardo (1998); da discussão sobre as relações entre corpo e memória nas culturas africanas e afro-brasileiras realizada por Antonacci (2014); da relação entre memória e ficção segundo Meneses (2004); e da interpretação da concepção de “tradição viva”, por Hampaté Bâ (2010).


    Para o esclarecimento de aspectos específicos referentes a tradições religiosas africanas e afro-brasileiras, trabalho com vários autores, alguns já mencionados. Procurei, na medida do possível, trazer a contribuição dos estudos reunidos nos volumes da História geral da África, editada pela Unesco; para a discussão específica sobre aspectos metodológicos de Ciência da Religião, priorizei o diálogo com pesquisadores ligados à PUC-SP; inegavelmente muito dessa recepção se deu de maneira oral, no decorrer de mais de cinco anos. Parte dela transparece no emprego do Compêndio de Ciência da Religião.


    O livro está organizado em quatro capítulos, conforme segue:


    Capítulo 1 – Estudos de religião entre a literatura e o pós-colonialismo. Explicitação da base teórica, partindo da discussão sobre o estatuto de conhecimento da literatura nos estudos sobre religião no Brasil, especialmente na Ciência da Religião e na Teologia, para propor como os estudos pós-coloniais convidam a uma alternativa que passa a considerar a literatura como um interlocutor.


    Capítulo 2 – Antonio Olinto, brasileiro ladino. Neste capítulo, a partir da discussão sobre a concepção de identidade, procuro explicitar de que maneira a aproximação ao universo cultural afro-brasileiro revela-se um elemento fundamental para a compreensão das opções de pesquisa e opções literárias desse autor.


    Capítulo 3 – Comunidades afro-brasileiras: o olhar do pesquisador. Capítulo em que se analisa a caracterização das comunidades afro-brasileiras da África ocidental por Olinto em Brasileiros na África e em A casa da água, especialmente a importância da sociabilidade gerada em redor das festividades religiosas para a elaboração, a manutenção e o ressurgimento de uma identidade afro-brasileira sob o mando colonial e após a descolonização.


    Capítulo 4 – Cosmologias ladinas em movimento: o olhar do literato. Capítulo em que se discute a reelaboração das cosmologias africanas, sua variedade e o duplo pertencimento religioso devido à influência do catolicismo levado do Brasil para a África pelos retornados. Para tanto, se procura compreender principalmente a interpretação que Olinto faz da tradição africana como base e sustentação da relação entre o ser humano e o mundo e das relações entre o catolicismo e as tradições religiosas africanas em O rei de Keto e Trono de vidro.


    Notas


    
      
        1. Diversidade que, em perspectiva diacrônica, se mostra nas mútuas influências dos elementos religiosos de matriz indígena, africana e católica (popular e erudita, ou oficial), e que, no contexto brasileiro contemporâneo, se enriquece (ainda mais) com a recepção de elementos religiosos protestantes, pentecostais, orientais, entre outros, os quais se inserem não de maneira isolada, mas interagindo com elementos de outras tradições e práticas religiosas.

      


      
        2. A importância desse imaginário católico-popular mantém-se atualmente, embora ressignificado, nas práticas religiosas pentecostais e neopentecostais (cf. Passos, 2005, p. 47-78).

      


      
        3. Assim como a objetivação do mal na representação do demônio permite ao indivíduo religioso pensar o mal, tornando-o compreensível, e até, de alguma maneira suportável, ao personalizá-lo, oferecendo-lhe uma máscara, uma personalidade ou uma personagem, o que permite, também, denunciá-lo e enfrentá-lo, retirando-o da ininteligibilidade (devida a sua condição de privação ontológica, de não ser) que caracteriza o mal no pensamento grego e cristão (cf. Pimentel, 2010, p. 67-83; Link, 1998; Gracioso, 2006).

      


      
        4. Prescindindo aqui da discussão escolástica, e talvez, sobretudo, política, sobre o estatuto da teologia frente à Ciência da Religião.

      


      
        5. Para a discussão do sincretismo ver Silva Jr. (2001); Soares (2008).

      


      
        6. O conceito de ladinização é tomado em Reis, e será explicitado oportunamente (cf. Reis, 2008).

      


      
        7. Divindade que pode assumir diferentes nomes, significados e formas de relação, a depender do contexto social e da tradição.

      

    

  


  
    CAPÍTULO 1


    ESTUDOS DE RELIGIÃO ENTRE A LITERATURA E O PÓS-COLONIALISMO


    Pretendo neste capítulo articular duas discussões que, embora tenham origens distintas, se rearticulam para a fundamentação e a elaboração deste livro. A primeira discussão é a respeito da contribuição da literatura na pesquisa sobre religião. Essa discussão passa pela recorrente questão do estatuto epistemológico da literatura, ou seja, sobre como a literatura é conhecimento e de que maneira pode aprofundar a compreensão da realidade, e, no caso específico deste livro, a compreensão da religião.


    Há um lugar para a literatura nos estudos sobre religião? Seria a pergunta mais geral a ser elaborada. Quando nos deparamos com o contexto de pesquisa brasileiro, de relações nem sempre rigorosamente claras e distintas entre Ciência da Religião e Teologia, vemos que a Ciência da Religião tem geralmente negligenciado a potencialidade hermenêutica da literatura em sua pesquisa, e que a Teologia, noutro sentido, tem dado maior relevância a essa contribuição.


    Minha crítica, nessa primeira discussão, se dirigirá a dois aspectos; o que considero uma subutilização do potencial interpretativo e crítico da literatura por cientistas da religião, e o que considero o quase exclusivismo cristão nas pesquisas teológicas que consideram a literatura como objeto e/ou como instrumento de análise.


    A segunda discussão vem da atenção ao olhar que os estudos pós-coloniais têm dirigido à literatura. Acredito poder encontrar, nos estudos pós-coloniais, elementos que mostrem possibilidades e alternativas às críticas por mim levantadas à Ciência da Religião e à Teologia em sua negligência ou em seu tratamento da literatura.


    Dessa maneira, pretendo também preparar o caminho para a abordagem que farei nos capítulos seguintes, onde, sob o ponto de vista mais teórico, pretendo fazer a análise de uma obra que, neste momento, chamarei de híbrida ou mestiça, termos que mais tarde dispensarei para me dirigir a esta obra como ladina, por razões que explicitarei oportunamente. Para essa análise, buscarei nos estudos pós-coloniais, especialmente na sua abordagem da literatura, elementos que contribuam para uma pesquisa que pretende se situar nos limites da Ciência da Religião.


    1. Literatura entre abordagens da Ciência da Religião e da Teologia


    1.1 Ciência da Religião: o texto silenciado


    Ao colocar a questão se há um lugar para a literatura nos estudos sobre religião, é inevitável me dirigir à maneira como essa questão tem sido trabalhada no contexto acadêmico brasileiro, principalmente na Ciência da Religião e na Teologia. Não ignorando que a mesma indagação pode ser levantada em relação aos estudos literários e à filosofia, esses também podem e têm se dirigido à literatura, seja como instrumento para a compreensão do fenômeno religioso, ou, no caso dos estudos de literatura, onde o crítico encontra a religião como tema ou o texto religioso como objeto de reelaboração literária, ou ainda, o próprio texto religioso sendo objeto de análise literária.


    Voltando o olhar para a Ciência da Religião, encontramos esta reflexão sobre suas características:


    No caso específico da Ciência da Religião, é consensual que a análise do seu campo complexo avança à medida que o estudo apropria-se do potencial heurístico das suas subáreas, como, para citar apenas algumas das mais conhecidas, a História das Religiões, a Antropologia da Religião, a Sociologia da Religião ou a Psicologia da Religião. Essas subáreas merecem reflexões contínuas sobre seu estatuto epistemológico, suas vantagens e suas limitações. Porém, uma abordagem filosófica sobre o estatuto da Ciência da Religião não se esgota com a avaliação e justificativa de cada uma dessas áreas propriamente ditas. Ou seja, as reflexões filosóficas não apenas demandam operações intelectuais teóricas, mas incluem também ponderações metateóricas. Como a expressão meta já indica, os últimos transcendem as aspirações empíricas e conceituais de uma subdisciplina e se preocupem (sic) com o esclarecimento de aspectos que representam o etos da disciplina como um todo. Em termos epistemológicos e metodológicos, portanto, busca-se identificar a lógica transversal subjacente às subáreas e definir as posturas que o cientista da religião deve assumir diante do seu campo de estudo, independentemente da abordagem técnica favorecida em um projeto relacionado a um determinado objeto cuja natureza demanda uma aproximação específica sustentada por uma teoria antropológica, um modelo sociológico, um princípio geográfico ou um princípio oriundo de qualquer outra subárea relevante para a Ciência da Religião. (Passos; Usarski, 2013, p. 18)


    Como se pode ver, o texto considera a importância da reflexão da Ciência da Religião sobre si mesma como requisito para o seu desenvolvimento. Ora, essa reflexão, mostram os autores, acontece em dois níveis: o teórico e o metateórico. No nível teórico, a subdisciplina é pensada a partir da sua particularidade conceitual e metodológica e de suas características práticas, enfim, de sua dinâmica interna; no nível metateórico, se procura caracterizar a disciplina Ciência da Religião para além das características particulares de suas subdisciplinas e das exigências e preferências decorrentes da divisão do trabalho científico, mas de que maneira se pode pensar independentemente dessas particularidades a disciplina como uma totalidade.


    Reconhecer uma pesquisa onde predomina, por exemplo, uma abordagem psicológica, e outra onde predomina uma abordagem sociológica como pertencentes as duas ao campo da Ciência da Religião é possível, como se pode afirmar a partir da colocação de Passos e Usarski, devido a essa compreensão metateórica que estabelece, portanto, o que é a Ciência da Religião; ora, seguindo os autores chegamos aos elementos que caracterizam a abordagem típica da Ciência da Religião, sua abordagem empírica, histórica e sistemática da religião (Passos; Usarski, 2013, p. 25; Hock, 2010, p. 13).


    Dessas três noções, “empiria”, “historicidade” e “sistema” como constituintes da abordagem própria da Ciência da Religião, entendo que as restrições quanto à literatura como campo de conhecimento que pode oferecer uma contribuição à Ciência da Religião venha, sobretudo, de certo entendimento restritivo ou redutivo a respeito do “empírico”.


    A respeito dessas categorias como fundantes da Ciência da Religião, da autocompreensão de Ciência da Religião e de suas teorias e práticas investigativas, ou seja, de seu modo de ser enquanto ciência pode-se recorrer mais uma vez a Usarski:


    O termo Ciência da Religião refere-se a um empreendimento acadêmico que, sustentado por recursos públicos, norteado por um interesse de conhecimento específico e orientado por um conjunto de teorias específicas, dedica-se de maneira não normativa ao estudo histórico e sistemático de religiões concretas em suas múltiplas dimensões, manifestações e contextos socioculturais.


    A formulação “religiões concretas” alude ao fato de que a Ciência da Religião encontra seus objetos no mundo empírico. Trata-se de uma consequência do axioma de que religiões representam sistemas simbólicos elaborados em relação a uma “realidade culturalmente postulada não falsificável” que transcende o alcance de qualquer método cientificamente comprovado. A investigação de elementos religiosos empiricamente acessíveis tem como único objetivo aprofundar e aperfeiçoar o conhecimento sobre os fatos da vida religiosa. Isso significa que a Ciência da Religião não instrumentaliza seus objetos em prol de uma apologia a uma determinada crença privilegiada pelo pesquisador. De acordo com essas ambições, a Ciência da Religião defende uma postura epistemológica específica baseada no compromisso com o ideal da “indiferença” diante do seu objeto de estudo. Trata-se de uma técnica de observação e descrição que na literatura especializada é frequentemente associada a termos como “ateísmo metodológico” ou “agnosticismo metodológico”. Comprometido com este ideal, o cientista da religião exclui da sua agenda a questão da “última verdade” e não se permite avaliar aspectos religiosos em comparação com as normas de outra religião ou com quaisquer outros critérios ideológicos. (Usarski, 2013, p. 51)


    Observe-se com atenção o predomínio do empírico e de termos correlatos, ainda que implicitamente, como na referência às “religiões concretas”, caracterizando a Ciência da Religião; encontram-se expressões como “empreendimento acadêmico” e a referência ao seu financiamento por “recursos públicos”, ou seja, ao privilégio do interesse público na atividade científica, garantido por sua forma de custeio; ao seu caráter não normativo, à suspensão do juízo em relação à realidade observada; e, por fim, a não aceitação de critérios extracientíficos de natureza religiosa ou ideológica convergem para definir em termos científicos e políticos a Ciência da Religião, de certa maneira silenciando, no entanto, um “outro” que permanece implícito, enquanto negatividade – a Teologia: atividade religiosa ou pararreligiosa, ainda quando realizada em ambientes acadêmicos, em geral financiada por recursos eclesiais e, consequentemente, comprometida com os interesses privados de seus financiadores, pressupondo um juízo pré-formado sobre o que “é” religião (encontrado em sua própria tradição), receptiva ou mesmo fundada em critérios não científicos de natureza religiosa e/ou ideológica.


    Dessa maneira, a oposição entre Ciência da Religião e Teologiatambém estará presente, embora silenciosamente, em relação às categorias fundamentais de experiência, historicidade e sistema.


    Embora a Teologia pretenda ser sistemática, nem sempre o seria: e aqui pode se confundir a particularidade da mística com a reflexão teológica;8 embora possa ser histórica, nem sempre o seria: e aqui parece se ocultar a ideia de Eliade, segundo a qual o tempo litúrgico, ritual, “sagrado”, suspende o tempo histórico, “profano” (Eliade, 1992; 2004), prendendo assim a Teologia e a própria Ciência da Religião em uma atemporalidade que desprestigia ou simplesmente ignora a efetividade histórica. A esse respeito, deve-se levar em consideração a crítica de Gasbarro:


    O que nos parece mais complexo não é, para Eliade, mais autêntico, especialmente quando se afasta da pura forma das origens em uma série de camuflagens histórico-culturais: longe de levantar hipóteses sobre evoluções e progressos, ele tende a identificar a experiência histórico-cultural primitiva com aquela primordial da consciência, porque não ainda mediada pelas arbitrárias construções dos homens. (Gasbarro, 2013, p. 93)


    Finalmente, a experiência, embora deva dirigir-se à experiência, nem sempre a Teologia o faria, referindo-se ao não experiencial e, portanto, não possível de ser partilhado, o que se pode mais uma vez remeter à confusão da experiência mística com a reflexão teológica, e toda a discussão, também eliadiana, acerca do sui generis (cf. Cruz, 2013, p. 42-43); ou, ainda que se remetendo à experiência, a Teologia o faria a partir de critérios previamente estabelecidos, de natureza política, religiosa ou ideológica9 que dessa maneira condicionariam a observação empírica, rompendo com o paradigma ou o ideal da suspensão do juízo, caro ao cientista da religião. Insistindo no critério da experiência, e de como a Teologia a deformaria ou mesmo a violentaria a partir de sua postura apriorística, reencontra-se a questão do texto, ou melhor, o seu silenciar.


    Esse modelo de diferenciação entre Ciência da Religião e Teologia relegaria, ainda que de maneira não explícita, o texto e em particular a literatura à Teologia na divisão do trabalho científico. A Ciência da Religião, ciosa do seu caráter empírico, consideraria algo menor o trabalho com a exegese textual, prática que no decorrer de séculos contou com o empenho dos teólogos, mas que se encontra na origem da Ciência da Religião (cf. Usarski, 2013, p. 56-57; Vasconcellos, 2013, p. 469-470).


    Antes de chegar à discussão da literatura, no entanto, é interessante ver que, embora se venha trabalhando a partir de uma noção de texto ampla, que tende a considerar a relação entre os campos de significados elaborados na religião, nas artes em geral e na produção literária, proporcionando, inclusive, uma necessária revisão e ampliação dos procedimentos de pesquisa nos estudos sobre religião (cf. Nogueira, 2013, p. 443-454), a atenção ao texto ainda continua de alguma maneira sendo vista como tarefa menor, devido à prioridade conferida a certa compreensão de pesquisa empírica em Ciência da Religião, mesmo quando se trata do texto religioso, canônico, referencial para a tradição ou a prática religiosa em estudo: ainda, e talvez principalmente, quando a escritura e a ação se contradizem, ou quando os atores religiosos reinterpretam essa escritura em novos parâmetros. A este respeito, diz Vasconcellos:


    O estudo dos textos religiosos, especialmente daqueles que aqui denominaremos “escrituras”, tem sido algo negligenciado, em certos ambientes da Ciência da Religião, possivelmente porque tal tarefa pareceria confiada mais propriamente às respectivas Teologias nelas baseadas. Eles indicariam os ideais almejados pelas respectivas religiões, enquanto a Ciência da Religião estaria preocupada em analisar dinâmicas religiosas empíricas observáveis. A discussão sobre textos primordiais parecia algo livresco, reservado a especialistas com formação filológica ou assemelhada. (Vasconcellos, 2013, p. 469)


    Observação semelhante pode ser feita em relação ao estudo da literatura no âmbito da Ciência da Religião. Parece prevalecer ainda o entendimento silencioso de que a obra literária somente teria interesse para o teólogo e/ou para o próprio religioso, sobre o que argumentarei posteriormente.


    Convém notar que outras artes, especialmente as artes visuais, são consideradas mais facilmente como objetos legítimos para a pesquisa por cientistas da religião (cf. Engler, 2007, p. 199-231; Sartorelli, 2013, p. 557-569). Tanto no que se refere aos textos religiosos produzidos dentro de uma tradição e por essa tradição assumida como referenciais, “escrituras” como as chama Vasconcellos, quanto no que se refere aos textos literários, a resistência da Ciência da Religião parece vir, como já mencionei, de certa compreensão limitadora a respeito do empírico.


    Antes de discutir como entendo essa noção e por que acredito haver lugar em uma ciência empírica para o estudo do texto literário, mais uma observação. Uma das seções do Compêndio de Ciência da Religião é dedicada à apresentação das ciências das linguagens religiosas (cf. Brito, 2013a, p. 439-441). Embora tragam observações pontuais dirigidas à literatura, nenhum dos textos se dedica especificamente à relação entre Ciência da Religião e literatura, o que por si já evidencia o lugar ainda marginal atribuído a esses estudos no conjunto da disciplina.


    Nesse contexto, após uma longa discussão sobre a capacidade simbolizadora da mente humana como o fator que deu origem às artes e à própria religião, Nogueira reafirma a necessidade de atenção na pesquisa em Ciência da Religião às afinidades existentes entre as linguagens religiosas e as linguagens artísticas, incluídas aí as elaborações literárias:


    A relação fundamental da religião com a origem e a estrutura da linguagem, conforme argumentamos, tem como consequência atribuir à interpretação de textos religiosos (mitos, ritos, etc.) e textos da cultura com temas religiosos (literatura, cultura visual etc.) um papel constitutivo entre as tarefas da Ciência da Religião. No sentido aqui proposto, tratar-se-ia não apenas de estudar como ideias, sentimentos e práticas religiosas são expressos em grupos religiosos e na sociedade, mas também de analisar como complexos simbólicos estruturados modelizam religiosamente o mundo e dotam seus textos de potencial ilimitado de recepção e de recriação nas sociedades humanas. (Nogueira, 2013, p. 453-454)


    1.2 Teologia: linguagem como expressão e lugar de revelação


    Quando se olha para a relação entre Teologia e literatura, a situação se mostra um tanto distinta. A Teologia parece ter menor receio em lidar com a literatura, e encontra-se na produção teológica brasileira uma crescente preocupação com temas religiosos abordados literariamente. Sendo minha preocupação discutir essa relação em seus aspectos teóricos e metodológicos, procurarei destacar como se tem pensado a relação Teologia-literatura no contexto acadêmico brasileiro, desde o ponto de vista do teólogo. Feito esse movimento, retomarei a noção de experiência, numa perspectiva que, conforme entendo, exige a atenção ao texto como requisito para a plena compreensão da experiência religiosa na Ciência da Religião.


    Em obra coletânea, Teologia e arte, Manzatto apresentou uma breve recensão sobre os estudos teológicos referidos à literatura no Brasil. Dessa recensão, destaca-se o que ele designou como “blocos de métodos” por meio dos quais a Teologia tem dirigido suas indagações à literatura. O primeiro desses blocos, segundo o autor, caracteriza-se por uma busca de conteúdos propriamente teológicos na obra literária, que, portanto, sendo desconsiderada na sua especificidade literária ou poética, é indagada enquanto teologia ou, poderia ainda se dizer, criptoteologia ou prototeologia, uma reflexão teológica em forma poética, a espera de um exegeta que alcançasse o seu caráter de “revelação”:


    Tomam-se da obra conteúdos teológicos ali introduzidos “teologicamente”, ou seja, a literatura seria simples lugar no qual se discutem temas de teologia ou no qual diferentes correntes teológicas se encontram. Tal forma de procedimento, embora existente, não respeita a literatura em sua especificidade e faz com que se tome o literato por teólogo, combatendo sua teologia ou a assumindo como “interessante”. (Manzatto, 2011, p. 92)


    O segundo bloco é constituído por aquelas abordagens predominantes atualmente na Teologia que se dirige à literatura. Representantes desse bloco, o método da correspondência, encontrado em Antonio Magalhães, e a teopoética, tendo como principais representantes nacionais Salma Ferraz e Maria Clara Bingemer. Diz o crítico:


    Magalhães trabalha na linha de Paul Tillich e de seu conhecido método de correlação, associando então aos elementos presentes no universo teológico outros presentes na obra literária, ou vice-versa; esse procedimento de associação cria uma correspondência entre tais elementos, proporcionando-lhes, de um lado, a continuidade de pertença a seus universos próprios e, de outro, que se relacionem. Já a teopoética, mais indefinida quanto a seu conteúdo programático e forma própria de abordagem, oscila entre a afirmação estética e o estudo interpretativo; ora relaciona teologia e literatura, ora trabalha segundo os princípios da literatura comparada, relacionando e comparando elementos de literatura e teologia. Mesmo Magalhães, ao propor seu método próprio, o apresenta através de uma aproximação de comparação entre Bíblia e literatura. A teopoética atua, também, na liberdade da aproximação contemplativa entre poesia e mística. A linguagem poética, livre e paradoxal, pode melhor servir para expressar a relação com o mistério, e nesse sentido pode ser extremamente interessante para a experiência mística. Há todo um desenvolvimento de teologia espiritual ou de espiritualidade feito a partir de textos poéticos, sejam eles de conteúdo definido ou não. (Manzatto, 2011, p. 93-94)
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